15

DROGAS ILICITAS NO BRASIL: IMPACTOS NA SOCIEDADE

Raimunda Nilda da Silva (UCDB)

Iara Barbosa Ramos (UCDB)

RESUMO
Sabemos que o uso de drogas ilícitas é muito combatido no Brasil, mas, não é possível resolver essa problemática apenas com detenções, se faz necessário à conscientização. Portanto, esse trabalho tem o objetivo de prevenir por meio da conscientização, o uso de drogas ilícitas que vem afetando a população brasileira. Diante de uma sociedade em que a maioria dos adolescentes em idade escolar consome algum tipo dessas substâncias, buscamos com essa pesquisa saber se a escola pode contribuir para essa conscientização. A metodologia dessa pesquisa apresenta dados bibliográficos referentes ao uso dessas drogas e o enfoque está direcionado para o crack, maconha e cocaína, com o intuito de mostrar como essas substâncias podem afetar a sociedade de um modo geral. Concluímos que a escola pode ser uma agente de conscientização, na medida em que desenvolve o senso crítico do aluno.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo científico tem como tema as problemáticas em decorrência ao uso de algumas sustâncias tóxicas, entorpecentes, consideradas drogas ilícitas, bem como suas consequências na sociedade. É relevante discutirmos esse tema, pois, as drogas não escolhem classe social, sexo, idade ou etnia. Para tanto, é preciso tomar medidas para a prevenção, pois como temos visto as autoridades não conseguem controlar totalmente sua distribuição. 

A cada ano que passa diminui mais a idade em que começa o envolvimento com esses entorpecentes. Na idade escolar, por exemplo, há um alto índice de adolescentes que não só usam como vendem essas substâncias. Diante desse contexto, o melhor meio parece ser prevenir as crianças e jovens desde pequenos.
De acordo com Dias (2010): 

O papel da escola é de formar cidadãos participativos e capazes de analisar o que é bom ou não para si, de fazer suas escolhas se o assunto lhe é questionado e de refletir se com isso afetará ou não a vida de outras pessoas (DIAS, 2010, p. 1).

Nesse sentido, a escola é lugar por excelência de ações como essas com o objetivo de fazer os alunos refletirem por meio do conhecimento a respeito dessas substâncias.

As drogas causam diversos problemas como a violência (em todos os sentidos), por isso, ao serem combatidas, as contribuições poderão ser sentidas em todos os âmbitos da sociedade.

Diante desse contexto colocado acima, o presente artigo busca respostas para os seguintes questionamentos: como prevenir o uso de drogas ilícitas por meio da conscientização? A educação escolar pode ajudar nessa conscientização, desenvolvendo o senso crítico do aluno?

Dada a problemática acima, a presente pesquisa tem como objetivo geral prevenir o uso de drogas ilícitas por meio da conscientização. Para isso, temos como objetivos específicos verificar como a educação pode ser uma arma contra esses tipos de substâncias tão prejudiciais à sociedade e mostrar de que forma ela pode afetar a vida das pessoas, causando-lhes danos.

METODOLOGIA

Essa pesquisa tem cunho bibliográfico, dessa forma, toda a busca tem como objetivo principal, informar e conscientizar, por meio da leitura e interpretação dos dados referentes ao tema. Segundo Gil (2002) essa pesquisa trabalha com dados já elaborados e permite ao pesquisador uma cobertura mais ampla do tema a ser discutido.

 Durante a pesquisa foi possível compreender a diversidade de material voltado para essa temática, nesse sentido, foi possível compreender que a problemática das drogas está inserida na sociedade, por muito tempo e tornou-se um agravante na sociedade moderna.
A coleta de dados da pesquisa deu-se durante março, abril e maio, Durante esse foi realizado levantamento bibliográfico de alguns materiais sobre o assunto, principalmente científicos baixados da internet como, Carlos R. Brandão O que é educação, Olga Souza Cruz. ‘O problema da droga’: Sua construção , desconstrução e reconstrução. E alguns livros digitalizados, como exemplo; FREIRE, P; SHOR, I. Medo e ousadia: o cotidiano do professor, Pedagogia do oprimido, Pedagogia da autonomia, esses artigos e livros foram selecionados de acordo com a necessidade de respostas para atingir os objetivos.  Em seguida, foi feita leitura do material e fichamento de algumas partes. Os critérios utilizados para o recorte foram baseados nos objetivos e problema de pesquisa, pois as leituras e os fichamentos dos materiais foram feitos no intuito de levar à resposta ao problema proposto (GIL, 2002). 
1 DROGAS: ALGUMAS  DEFINIÇÕES

Alguns especialistas definem drogas como sendo substâncias que podem alterar o funcionamento do organismo humano. Segundo Góis e Amaral (2008, p. 2), “A palavra “droga” provavelmente deriva do termo holandês droog, a qual possui o significado de produtos secos e servia para designar conjunto de substancias naturais utilizadas na alimentação e na medicina do século XVI ao XVIII”.

Assim, de acordo com esses autores, durante o período colonial, droga era todo tipo de riqueza, destinada ao consumo. No Brasil Colonial, o pau-brasil e o açúcar eram as drogas da época. Como expressam Góis e Amaral (2008):

A intervenção estatal ao uso de drogas lícitas e ilícitas data do início do século XX, que sobejou em tratados internacionais, legislações específicas, aparatos policiais. Ocorre que passou a intervir nas relações cotidianas das populações pelo dispositivo das políticas sexuais e raciais que fundamentava a ideologia nesse período (GÓIS e AMARAL, 2008, p. 3).

Isso não significa que antes não existiam as drogas. Conforme os autores acima, antes do século vinte as drogas eram consumidas, na maioria, por jovens ricos e de classe média alta, em prostíbulos, local este em que o consumo era liberado. Dessa forma, quando as substâncias passaram a ser consumidas pelas camadas mais populares da sociedade, a mídia e os moralistas começaram discorrer fortemente sobre o assunto (GOIAS E AMARAL 2008).

Contudo, a proibição do uso de drogas não diminuiu o acesso a elas, tampouco o tráfico e hoje essas substâncias estão cada vez mais conhecidas.

De acordo com alguns especialistas da área de Biologia, como Araújo (2010), as drogas podem ser classificadas em dois grandes grupos: drogas lícitas e ilícitas. Nesse trabalho optamos por falar das drogas ilícitas, pois são as que mais causam dano à saúde e vida do indivíduo.
A preocupação é que as drogas provocam dependência aos indivíduos que fazem o seu uso. Segundo a Organização mundial de Saúde “toda a droga provoca dependência seja psicológica, ou seja, física” (BRASIL, 2011, 23). Portanto, de acordo com essa afirmativa fica evidente que é necessário debatermos essa temática até a exaustão.
1.1 DROGAS ILICITAS 
As drogas consideradas substâncias ilícitas permanecem, porém, centrada nos seus aspectos problemáticos e em amostras patológicas sociológicas. Afetando a vida dos indivíduos envolvidos “funcionais” (Smith & Smith, 2005, p. 5). De acordo com o autor o envolvimento dos indivíduos com essas substâncias entorpecentes é uma busca pelo prazer, pela felicidade. Desse modo, na busca egoísta pelo prazer o indivíduo interfere na sociedade de modo indireto, pois os nossos atos são refletidos na sociedade.
A sociedade se vê em meio a essa realidade de usuários de drogas que estão por vários lugares das cidades brasileiras, principalmente todas as metrópoles,  como presenciamos por meio dos telejornais. Não da para negar essa realidade, então o que fazer para minimizar essa dura realidade social.
Existem várias políticas voltadas para debater a questão do uso de drogas. Segundo Mathiasen (2009) há uma tendência de indivíduos usarem substâncias cada vez mais nocivas à saúde, tendo em vista que não é possível que haja um pleno controle dessa situação.  
 Esta problemática conduz a debates sobre políticas de drogas na tentativa de encontrar meios que viabilizem alternativas para sanar esse problema.

Noto et al (2003) alerta que todas as drogas tem potencial para interferir no sistema nervoso central (SNC) causando dependências e malefícios a saúde.
No Brasil a maconha chegou aqui através dos escravos e a sua principal utilização neste período era o uso de suas vibras da (planta da maconha), somente a partir do século XIX começaram a utilizá-la em forma de cigarro e hoje se tornou muito conhecida (QUEIROZ, 2008). Tendo em vista que essa droga é considerada ilegal e o seu uso e distribuição gratuita ou ainda para fins lucrativos são considerados crime no Brasil. (MELO 2004). Portanto, o seu uso e a sua venda são estritamente proibidos.
A cocaína e o crack também são substâncias proibidas de serem comercializadas e consumidas no Brasil. De acordo com (MELO, 2004, p. 8) a lei 5. 726/71 “dispôs sobre a medida de prevenção e repressão ao trafico  e o uso de drogas”. Diante dessa afirmativa fica evidente que a utilização dessas substâncias e uma prática criminal. Porém, o problema vai muito além da questão criminal, tornando-se um problema de saúde pública, social e cultural.    
Trabalhar com essa temática no intuito de informar e prevenir por meio do discurso deve tornar-se uma realidade nos espaços educacionais, nas instituições de saúde, como meio de prevenção. Educar para evitar tratar ou combater por meios muito mais severos quando o individuo já está inserido na problemática como dependente químico. De acordo com Cabral (2015), o Brasil apresenta:
O Brasil é signatário dos tratados mais relevantes relacionados ao controle de drogas e, em maio de 1995, foi eleito para a Comissão de Entorpecentes das Nações Unidas. Da mesma forma, em nível regional, o País tem participado ativamente do trabalho da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CABRAL, 2015, p.2).
1.1.1 MACONHA
Nome científico: cannabis sativa, os efeitos dessa droga no organismo humano são vários, dentre eles se destacam: falta de concentração, aceleramento do coração, depressão, esquizofrenia e outros (NOTO, 2003).

Essa droga é muito utilizada por populações mais carentes, pois o seu custo é muito baixo, e o risco disso tudo são as substâncias químicas encontrada nessa planta. Muitas pessoas acreditam que por ser uma planta natural não representa danos à saúde, no entanto, não é bem assim, pois de acordo com dados do site Info Escola, são encontrados mais de 400 substâncias tóxicas na planta.  O tetra-hidrocarbinol (THC) é um desses canabinoides, ou seja, é a substância mais associada aos efeitos que a maconha produz no cérebro. Além disso, relevante destacar que o uso frequente desta substancia causa dependência (GÓIS, 2014). 
1.1. 2 COCAÍNA
  A cocaína também é uma droga que envolve pessoas de várias idades no  Brasil e no mundo. Muitas pessoas não levam em consideração os riscos que essas substâncias trazem para a saúde de um modo geral. Essa droga tem apresentado algumas complicações quando usada em excesso, oferecendo risco de overdose. Pois, a substância causa aumento da temperatura, podendo levar o indivíduo a ter uma parada cardíaca (NOTO, 2003).
 Essa sustância altera o comportamento do usuário tornando-o mais agressivo. Também pode causar alucinações, desinteresses pelo trabalho, família, convívio social, afetando a vida do usuário em vários aspectos (PAIVA, 2008).

  No que diz respeito aos impactos causados na sociedade em decorrência do uso dessa substância é um implicativo, pois a mesma interfere no comportamento do indivíduo e causa uma série de consequências na sociedade, na família, como um todo (GOIS, 2014). 

1.1 .3 CRACK

O crack surgiu na cidade de São Paulo nos anos 90, desde então o seu uso foi aumentando, e hoje é possível presenciar esse episódio em plena luz do dia. Segundo dados do site ANITE drogas:
Estudo da UNIFESP que acompanha há 15 anos os primeiros 131 usuários de crack identificados no começo dos anos 90 na cidade de São Paulo mostrou que cerca de 30% deles morreram nos primeiros cinco anos. A maior parte das mortes foi por homicídio. Esse estudo mostrou também as grandes dificuldades que os familiares tiveram em achar algum tipo de tratamento para os usuários. Se esse estudo puder servir para avaliar o que acontece no Brasil como um tudo, teremos a morte de pelo menos 180 mil usuários de crack nos próximos anos. (CABRAL,  2015, p.2).
               O crack apresenta consequências desastrosas nos usuários é pior do que a cocaína, maconha, pois essa droga promove alterações de comportamento, alucinações, agressividade, entre outros fatores comportamentais como insônia, falta de apetite, depressão. De acordo com o site da Fundação pelo um Mundo livre de drogas, a longo prazo essa droga pode levar o  indivíduo ao suicídio (CABRAL,2015).
              É uma questão de saúde pública, mas é também uma questão social, cultural. Para tanto, Fica evidente a necessidade de combater com rigor a entrada dessas substâncias entorpecentes no país, segundo dado do site do Senado, existe uma política voltada para o combate à estratégia e justamente fortalecer, a guarda nas regiões de fronteiras (CARLINI, 2010).
     Uma das propostas do Senado é investir na educação para combater o uso de substâncias entorpecentes, oferecendo em cinco universidades federais, cursos de especialização e mestrado em gestão do tratamento de usuários de crack e outras drogas, para profissionais que atuam na rede de atenção à saúde e proteção social (BRASIL, 1996).

   O plano de governo destaca ainda como medida:
Criar seis centros para dependentes químicos em hospitais universitários para desenvolver metodologias de tratamento e de reinserção social, que incluam um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD) e um Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas) para dependentes de crack, oferecendo vagas para tratamento em regime ambulatorial e de internação. (JORNAL DO SENADO p. 1).

Porém, sabemos que a demanda é muito grande e seria necessário, que o poder público investisse mais. Criando novos centros de recuperação para desintoxica os usuários, e reinseri-los à sociedade, pois acabam ficando as margens da sociedade, sem empregos e retornam ao uso de substâncias entorpecentes.
2 A EDUCAÇÃO NO COMBATE AO USO DE DROGAS

As drogas não escolhem classe social, sexo, idade ou etnia. É preciso tomar medidas preventivas, pois como sabemos as autoridades não conseguem controlar totalmente sua distribuição por meio de apreensões, portanto, a escola é um espaço onde deve haver essa intervenção como um agente mediador no combate às drogas. (DIAS, 2014).
Tornar mediador, na intervenção das substâncias entorpecentes, é uma tarefa desafiadora, que exige planejamento, conhecimento do meio social no qual os alunos estão inseridos. Para tanto se faz necessário uma aproximação do educador e educando. Como Freire descreve “a prática docente, exige de mim um alto nível de responsabilidade ética de que a minha própria capacitação científica faz parte” (FREIRE, 1996).
          Seguindo esse pensamento de que o educador precisa ter responsabilidade, ética profissional, podemos dizer, que o papel do educador vai muito alem de repassar conteúdos, o papel é justamente de intervir na sociedade por meio do discurso, focando nos fatos sociais, nos problemas que enfrentamos no nosso cotidiano.
           Para tanto, “A prevenção ao uso indevido de drogas exigem por parte dos profissionais da educação um compromisso com o trabalho coletivo e a gestão democrática em todas as circunstâncias do processo de ensino e de aprendizagem escolar” (BRASIL, 2011). Portanto, devemos agir no coletivo dentro das instituições de ensino, visando alcançar os objetivos, de combater o uso de substâncias ilícitas.  
          Segundo, dados do VI Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas Psicotrópicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Médio das Redes Públicas e Privada de Ensino nas 27 Capitais Brasileiras, feito pelo SENAD, em 2010 aponta uma grande incidência do uso pelos adolescentes, como podemos verificar nos índices levantados. 
Assim, de acordo com a pesquisa, no Brasil, o total de estudantes com relato de uso, durante aquele ano, de qualquer tipo de droga (exceto álcool ou tabaco) foi de 9, 9 % para rede pública e 13, 6 % na rede particular. As drogas mais citadas, conforme expõe a pesquisa foram: bebidas alcoólicas e tabaco (42, 4 % e 9, 6 %, respectivamente) (NOTO 2003).
Quanto a outras drogas, destacou-se o uso de inalantes (5, 2 %), cocaína (1, 8 %), ansiolíticos (2, 6 %) e anfetamínicos (1, 7 %).
 Dessa forma, a educação, nesse artigo, é vista como meio de prevenção e intervenção. Cabe aos educadores a preocupação em discutir em sala de aula a temática, pois o uso de drogas, tanto as lícitas quanto as ilícitas implica diretamente na aprendizagem dos educandos, sem contar que é um fator social. Por isso, não tem como deixar de ser um problema da educação, pois cada indivíduo traz os problemas do seu cotidiano para a sala de aula, visto que não tem como isolar aprendizagem da vida do educando (PAIVA, 208).
De acordo com o site Brasil Escola, o educador tem papel de mediador, “desenvolve um grande poder de influência, além de ser um formador de opinião, e é justamente nesse contexto que insere o seu papel” (FREITAS, 1987, p. 1).

 Sendo assim, o diálogo é um mediador entre o educador e o educando, portanto, se faz necessário que nos colocamos no lugar do outro para podermos nos relacionar e intervir. Cabe ao educador levar os educandos a refletirem sobre as suas escolhas e as consequências dessas escolhas para toda vida. Não há educação neutra (FREIRE 1996), levar os jovens estudantes a tornarem sujeitos críticos, autônomos, capazes de construírem seus próprios destinos, isso faz parte da aprendizagem, e estão inseridos no currículo, segundo os autores do Pacto Nacional para o Fortalecimento do Ensino Médio.
 O ser humano não é um ser passivo, sofrendo apenas as consequências das relações sociais e sim, um ser que atua sobre o mundo. Para tanto, o papel do educador é levar os educandos a uma reflexão sobre o mundo ao qual estão inseridos, por meio do estudo de campo, analisando o contexto social, pois todos têm o dever de relacionar com o meio e se possível transformar em aspectos saudáveis problemas sociais, como a decorrência dos dependentes químicos, das crianças desassistidas das famílias, (MOLON, 2003).
Seguindo esse pressuposto, educar vai além dos conteúdos elencados no plano de aula.
Em outras palavras, as transformações no âmbito educacional acontecem quando os sujeitos desse processo se colocam em diálogo uns com os outros.
Para Shor e Freire (1986) esse diálogo é onde os sujeitos se encontram para refletir sobre suas realidades, portanto, um passo necessário à ação. Conforme os autores (1986, p. 65), “Através do diálogo, refletimos juntos sobre o que sabemos e não sabemos, podemos, a seguir, atuar criticamente para transformar a realidade”.

E para alcançarmos a transformação almejada, de acordo com Shor e Freire (1986, p. 67), “[...] O diálogo implica responsabilidade, direcionamento, determinação, disciplina, objetivos”. Neste caso, o diálogo não se resume a uma simples conversação ou troca de ideias entre os sujeitos. Ele se torna na perspectiva de Freire (1986, 1987) o lugar de reflexão e ação do sujeito.

Portanto, “[...] não há diálogo verdadeiro, se não há nos seus sujeitos um pensar verdadeiro. Pensar crítico” (FREIRE 1987, p. 47). Assim, ser dialógico para Freire é ser crítico e colocar-se no encontro com o outro, pois esse encontro é o momento onde ocorre a reflexão e a ação dos sujeitos sobre o mundo.

Por isso, devemos sair do nosso lugar de educadores para dialogar com nossos alunos a fim de levá-los a refletirem conosco sobre os malefícios que as drogas podem causar. Tudo isso no intuito de prevenir a entrada dessas substâncias nas suas vidas, causando impactos na sociedade. E desenvolver uma consciência crítica dos aprendizes para que saibam diferenciar aquilo que é bom e ruim. Ou melhor, para que saibam dizer “não” quando precisar (DIAS 2014,).
2 OS IMPACTOS NA SOCIEDADE EM DECORRÊNCIA DO USO DE DROGAS
De acordo com Brandão (1995), não é somente na escola que acontece a educação, mas, ela está em todos os saberes. Partindo desse pressuposto, podemos dizer que a família tem um papel fundamental na educação dos sujeitos, dando amparo, orientado, direcionando-os para que sejam encaminhados, sejam preparados para uma vida saudável e autônoma. 

A educação está em todos os lugares e no ensino de todos os saberes.

Assim não existe modelo de educação, a escola não é o único lugar onde ela ocorre e nem muito menos o professor é seu único agente.

Existem inúmeras educações e cada uma atende a sociedade em que ocorre, pois é a forma de reprodução dos saberes que compõe uma cultura, portanto, a educação de uma sociedade tem identidade própria.
(BRANDÃO, 1995, p.8).
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) afirma que é dever da educação escolar desenvolver práticas docentes que promovam uma interação entre os conteúdos programáticos e as realidades sociais. 
Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.
      § 1º. Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias.

      § 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social (BRASIL, 1996).
          Diante dos enfrentamentos que a sociedade vem passando em decorrência do uso de drogas faz - se necessárias intervenções por parte da escola, família, enfim, da sociedade, pois essa problemática afeta direta e indiretamente a sociedade em que o dependente esta inserido. “É fato que as drogas estão, há muito, presentes no macro e micro sociedade, fazendo vítimas num número quase que incontável, preocupando e assustando as autoridades pelo fato de que os usuários adentram neste mundo cada vez mais cedo” (MAGALHÃES 2009).
           Segundo dados levantados pelo ministério da saúde através de pesquisas, o índice de violência doméstica em decorrência do uso de substâncias entorpecentes são visíveis na sociedade. Para tanto, se faz necessário que discutimos e que interferimos por meio de conscientização, no sentido de prevenir. Mas, também é necessário que tenhamos política voltada para atender as necessidades das famílias envolvidas, como medida de prevenção e redução do índice de violência (BRASIL, 2011). 

Realmente o assunto é sério, temos que lidar no nosso cotidiano, com esses problemas: jovens envolvidos com entorpecentes e suas famílias que, por muitas vezes, aparecem na mídia pedindo ajuda desesperadas, pois, não sabem como lidar com a situação. De acordo com Severino (2001):
[...] esse processo envolve comportamentos, costumes, instituições, atividades culturais e organizações burocrático-administrativas. A educação é um evento social que se desdobra no tempo histórico. É também mediação da sociabilidade, sendo sua finalidade inserir as novas gerações no universo social, fora do qual não sobrevivem (SEVERINO, 2001, p.1).  
Sabemos que uma política voltada para a prevenção e o tratamento dos dependentes químicos custa muito dinheiro aos cofres públicos, mas não vemos outra saída (BRASIL, 2011). 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há muito tempo se houve falar em drogas e a dependência dessas substâncias, o referido trabalho faz uma abordagem direcionada ao uso de algumas substâncias e as consequências e impactos na sociedade. A mídia apresenta o tempo todo jovens sendo presos em decorrência das drogas e, além disso, também percebemos a destruição das famílias envolvidas nesse contexto.
Nesse sentido, os educadores devem estar preocupados com os jovens educandos, pois cada vez mais presenciamos atos de violência em decorrência do uso de drogas. Portanto, se faz necessário que desenvolvemos trabalhos no sentido de educar para prevenir futuros problemas, na tentativa de minimizar os impactos sociais.   
Não podemos tirar a responsabilidade da família, pois esta tem o papel de educar, proteger, e assegurar uma vida de qualidades para os seus filhos. Mas a própria família esta desestruturada: casais que separam filhos criados pelos avós. As mães, na maioria das vezes, têm que sair cedo para trabalhar e voltam tarde para seus lares, enquanto os filhos estão cada vez mais envolvidos com programas de TV inadequados para a idade, ou pior, passam horas na frente de games, praticando jogos violentos. 

Todos esses incidentes contribuem para que os jovens sejam influenciados a utilizarem substâncias entorpecentes. Portanto, não podemos descansar, enquanto tiver jovens envolvidos no contexto de drogas, devemos fazer nossa parte que é de orientar, por meio do diálogo.  Como afirma Freire (1987) o diálogo é o lugar de ação dos sujeitos sobre o mundo, logo, uma arma poderosa contra a alienação desses sujeitos.
 Para tanto, há um longo percurso a ser percorrido nesse sentido de educar por meio do diálogo, mas não podemos nos calar diante da situação das substâncias entorpecentes que estão ai, inseridas em nossa sociedade, pois como afirma o autor acima, eu não posso estar no mundo, com os outros, de forma neutra, haja vista que temos responsabilidades. Então, a educação pode sim ser a principal agente dessa conscientização e transformação, no sentido que ela proporciona o desenvolvimento crítico dos alunos para saber lidar com todos os discursos e interferências da vida externa. Para isso, antes de tudo, o professor deve ser dialógico primeiro, pois ser dialógico é ser crítico, na filosofia freiriana.
          Por muito tempo a educação foi tida como espaço onde se repassava os conceitos referentes a cada disciplina. Porém hoje visamos outra realidade, o educador tonou-se mediador do conhecimento, tendo em vista o conhecimento que os educandos trazem das suas vivências. Contudo, não podemos deixar de enfatizarmos a devida responsabilidade que cabe ao educador, como mediador de conhecimento, mas podemos dizer que pode ser considerado como mediador de conflitos sociais, pois este trabalho abordou essa temática mostrando as possibilidades de intervenção por meio do dialogo. 
         Portanto, é preciso ter conhecimento específico também das outras áreas do conhecimento científico. Para tanto, a formação continuada do professor é de fundamental importância, pois são nesses momentos é que se consegue compreender, que há um longo caminho para ser percorrido. No caso o ensino tradicional não tem a função de aproximar da realidade do aluno, muito pelo contrário, esse pensamento não trabalha com as questões sociais, mas prioriza a elite, dentro desta perspectiva vale os conceitos, as formulas decoradas, e não a reflexão.
 As políticas de atenção à criança em situação de risco enfrentam o desafio das precárias condições de vida em que estas se encontram, vivendo no cotidiano, muitas vezes, situações extremas de exclusão social, em que os direitos assegurados no Estatuto da Criança e do Adolescente não são respeitados.
Consequentemente, há jovens se envolvendo com drogas cada vez mais cedo o que afeta de maneira visível a sociedade, tornando-se um caso de saúde pública, como afirma a autora (2012) a seguir: “A preocupação social e o” medo sobre as drogas, fomentado por certos grupos com poder, inclusive pela midiatização e pela potenciação de um sentimento de pânico moral, tem vindo a desempenhar um papel central na construção do problema da droga’’ (CRUZ, 2012, p. 2).

Toda a pesquisa teve como objetivo demonstrar que é possível conscientizar por meio do diálogo e da informação, tendo em vista o professor como mediador desse conhecimento. Para tanto, o espaço educacional, torna-se um espaço onde realmente deve haver uma interação entre professor e alunos. Todavia, sabemos que é um grande desafio, mas, essa busca permitiu que fosse apresentada essa possibilidade de intervenção e prevenção por meio do diálogo.

Sabemos que ainda há um longo trabalho pela frente, o que não podemos é deixar de enfatizar temática, por mais distantes que estejamos da realidade, devemos buscar alcançar nossos objetivos, e a busca pela uma sociedade mais justa e igualitária, fazendo nosso enquanto educadores formadores de sujeitos críticos.
           Dessa forma as crianças adolescentes e jovens estão sendo expostos diariamente a violência de todos os tipos como: afetivo cultural, socioeconômica e biopsicossocial. Resultando nas dificuldades de aprendizagem nas relações afetivas consigo mesmo com a família e com o meio social em que está inserido. 
Para tanto, o presente trabalho teve a pretensão de orientar, prevenir por meio do diálogo, propõe também o estímulo aos jovens e adolescentes para que os mesmos busquem alcançar os seus objetivos, metas em busca de um futuro melhor.
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